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Resumo  

A doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) se 
caracteriza pelo acúmulo de triglicerídeos no fígado, 
promovida por dietas hiperlipídicas e hiperglicídicas 
(DHH) em certos casos. Diante disso, ratas foram 
submetidas a essas dietas e ocorreu a análise 
histológica hepática para a avaliação do 
desenvolvimento do DHGNA. 

Introdução 

O fígado atua no metabolismo de glicose e lipídios, e a 
resistência à insulina no órgão é responsável pelo 
desenvolvimento da DHGNA (VERA-CRUZ et al., 2010). 
Com base nisso, uma dieta DHH pode alterar os níveis 
de triglicerídeos e favorecer o aparecimento da DHGNA 
(RYGIEL, 2018). Os dados atuais sobre a incidência da 
DHGNA são limitados em alguns países devido ao 
número restrito de estudos (POWELL et al.,1990; YU et 
al., 2016). Assim, o presente estudo teve como objetivo 
analisar o desenvolvimento da DHGNA em ratas que 
foram submetidas a uma  DHH por meio de análises 
histológicas do tecido hepático, a fim de compreender a 
associação desta patologia e os seus agravos. 

Materiais e Métodos 

55 ratas wistar foram divididas em 5 grupos por 10 
semanas: G0 (grupo controle)  e G1 receberam ração 
comercial padrão em sua dieta e G2,G3,G4 abtiveram a 
DHH proposta por Nascimento et al. (2008). O presente 
trabalho restringiu a análise dos grupos G0 e G2 por  
não terem sido suplementados com selenito de sódio 
como os demais grupos. Após as 10 semanas as ratas 
foram submetidas a eutanásia e posterior hepatectomia 
total e coleta de amostras sanguíneas. As amostras de 
fígado coletadas foram fixadas em formol 10 em seguida 
foram confeccionado lâminas histológicas para análise 
de esteatose, na qual foram quantificadas de  0-3, sendo 
0 (ausente), 1 (pouco), 2 (intermediário), 3 (muito). 

Resultados e Discussão 

As análises histológicas revelaram maior prevalência de 
esteatose no grupo G2 (100%) e maior quantidade (3) se 
comparado com grupo G0 (20%) com pouca quantidade 
(1). A análise laboratorial hepática demonstrou: TGO de 
G0 (103,8 U/L) menor que a de G2 (117,2 U/L). A análise 

comparativa evidenciou um p-valor de 0,389. A média de 
TGP no grupo de G0 (51,1 U/L) foram maior do que G2 
(44,2 U/L). A análise comparativa apresentou um p < 
0,001 (figura 1). Na análise das médias dos pesos das 
ratas ao longo das semanas por grupo verificou-se um 
aumento mais expressivo do peso dos animais do grupo 
G2 se comparados ao G0 por conta da DHH como 
evidenciado na tabela 1. 

 

Figura 1. Boxplot de TGO (esquerda) e TGP (direita) 

Tabela 1. Teste Post-Hoc para a variável Pesos em relação aos grupos 

 

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que a DHH teve relevância no 

desenvolvimento da DHGNA evidenciado pelos exames 

hepáticos laboratoriais e histológicos. 
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